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O processo de seleção num programa de melhoramento genético depende do conhecimento 
da variabilidade genética e das correlações entre os caracteres de interesse da cultura que se 
deseja melhorar. O objetivo deste trabalho foi avaliar parâmetros genéticos e correlações entre 
caracteres para servir como base de informações para o programa de melhoramento genético 
do feijão-caupi imaturo. Foram avaliados 20 genótipos de feijão-caupi no campo experimental 
da Embrapa Meio-Norte, em Teresina, PI, no ano de 2013. Utilizou-se o delineamento em 
blocos ao acaso com quatro repetições.  Todas as análises foram realizadas utilizando-se o 
programa computacional GENES. Os parâmetros genéticos estimados foram: coeficiente 
de variação genético (CVg) e coeficiente de determinação genotípica (H²). As correlações 
estimadas foram: fenotípicas, genotípicas e ambientais, com seus coeficientes avaliados pelo  
teste “t” para os caracteres agronômicos número de dias para o início da floração (NDIF), tipo 
de planta (TP), valor de cultivo (VC), comprimento de vagem verde (COMPVV), número 
de grãos por vagem verde (NGVV), massa de cem grãos verdes (M100GV), índice de grãos 
verdes (IGV), produtividade de vagens verdes (PVV) e produtividade de grãos verdes (PGV). 
Foram realizadas análises de variância e as médias foram agrupadas pelo teste de Scott-Knott. 
Foi detectada variabilidade genética entre genótipos em todos os caracteres, com possibilidade 
de ganhos genéticos com a seleção. Os caracteres PVV e PGV foram os que apresentaram 
maior variabilidade (CVg = 22,28% e 24,77%) e alto coeficiente de determinação genotípica 
(H2 = 82,03% e 82,53%), respectivamente. A seleção de genótipos mais eretos  e precoces 
(menores valores de TP e NDIF, respectivamente) pode levar a ganhos de VC, M100GV, IGV 
e PGV. A seleção para aumento do NGVV pode levar à diminuição do M100GV, PVV e PGV, 
Já o aumento no COMPVV pode diminuir os ganhos do IGV. A seleção simultânea das PVV 
e da PGV no grupo de genótipos avaliados pode levar a ganhos para ambos os caracteres 
e possibilita o desenvolvimento de cultivares superiores para o mercado de feijão-caupi de 
vagens e grãos verdes.
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